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Golpe do pedágio eletrônico: 
criminosos exploram sistema 

free flow com sites falsos e 
mensagens de ameaça

Cobranças fraudulentas por e-mail, SMS e aplicativos induzem 
motoristas a pagamentos indevidos, enquanto autoridades e 
concessionárias reforçam o uso exclusivo de canais oficiais

A implantação do siste-
ma de pedágio eletrônico 
sem cancelas, conhecido 
como free flow, trouxe mais 
agilidade às rodovias bra-
sileiras, mas também abriu 

espaço para a ação de es-
telionatários. Em diversas 
regiões do país, motoristas 
têm sido alvo de golpes apli-
cados por meio de e-mails, 
mensagens e sites falsos que 

simulam cobranças de tari-
fas e ameaçam com multas 
em caso de não pagamento. 
A orientação de concessio-
nárias e autoridades é clara: 
toda cobrança deve ser ve-

rificada exclusivamente nos 
canais oficiais das empresas 
responsáveis pelos trechos 
rodoviários.

Pórtico de cobrança instalado na rodovia em Presidente Castelo Branco, no sentido Maringá, ainda não iniciou a operação. O 
trecho é de responsabilidade da concessionária EPR e integra o modelo free flow, que dispensa praças físicas de pedágio.

Nova Esperança Rodeio 
começa nesta quinta (09) e 

promete grande público
Evento segue até sábado com shows nacionais, 

provas tradicionais e entrada solidária, 
movimentando a cidade e toda a região

PÁG. 7

NoroCast destaca 
estratégias de estudo
para ENEM e concursos

Professora Alessandra Macon compartilha técnicas 
de organização, foco e aprendizagem eficiente em 

novo episódio do podcast do Jornal Noroeste

PÁG. 3
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Plante uma árvore 
e salve vidas...

O mundo passou por 
grandes mudanças e neste 
momento em que devemos 
silenciar o coração e acalmar 
a alma é que chega este lan-
çamento da Pequena Zahar 
para mostrar que toda crian-
ça e adulto precisa respirar 
fundo e se valorizar cada vez 
mais.

Uma obra magistral de ta-
manha beleza tanto na escri-
ta como nas ilustrações, um 
presente para aquecer o seu 
novo normal de boas lem-
branças e lembrar que a vida 
é uma só e que devemos parar e respirar o ar puro e não se deixar 
levar por tantos afazeres e angústias da vida moderna. A árvore 
em mim é um delicado poema ilustrado que revela a força exis-
tente dentro de cada um de nós, convidando o leitor a olhar mais 
profundamente para a natureza do mundo e para a própria na-
tureza. Uma obra incrível para te dar mais esperança e acreditar 
no amanhã.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

É bastante comum que casais iniciem a vida juntos com o apoio 
da família. Em muitos casos, o sogro ou a sogra cedem um ter-
reno para que o casal construa sua residência, acreditando que 
a convivência familiar e a boa-fé são suficientes para evitar con-
flitos futuros. No entanto, quando o relacionamento termina ou 
surgem desentendimentos, surge uma dúvida frequente: quem 
construiu e mora no imóvel por muitos anos pode adquirir a pro-
priedade por usucapião?

A usucapião é um instituto jurídico que permite a aquisição 
da propriedade de um bem em razão da posse prolongada, des-
de que preenchidos determinados requisitos previstos em lei. Em 
regra, exige-se posse contínua, pacífica, com intenção de dono e 
pelo prazo estabelecido conforme a modalidade aplicável.

Contudo, quando a construção ocorre em terreno pertencente 
ao sogro ou a outro familiar, a análise exige cautela. Isso porque, 
na maioria das vezes, o uso do imóvel se dá por mera permissão 
ou tolerância do proprietário, o que descaracteriza o requisito es-

Casa construída no 
terreno do sogro: o tempo 

garante usucapião?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Caríssimos e caríssimas leitores(a), o tema desta nova exposi-
ção de ideias, surgiu quando vi uma jovem ostentando uma cami-
sa, com a face do Pato Donald. Tenho certeza de que as gerações 
mais maduras vão se lembrar do quase sempre enfurecido Pato 
Donald e sua namorada Margarida. Do ingênuo e gentil Pateta. 
Do ético e amigo Mickey Mouse. E do pão-duro do tio Patinhas. 
São muitos os personagens no mundo da Disney que animavam 
crianças, jovens e até mesmo adultos.

Em nossa atualidade, desafio que se possa encontrar um ado-
lescente e mesmo uma crianças que conheçam estes animados. 
Temos agora os parques temáticos Disney, que trazem histórias 
mais violentas e bem menos infantis. Há uma preocupação maior 
com os efeitos especiais do que, com animações e menos psico-
técnicas. 

Estou ciente soará como saudosismo de minha parte. Tenho 
noção das transformações e mentalidade de visão de mundo, po-
rém me surpreende que desenhos animados tradicionais tenham 
sido deixados totalmente de lado. Afinal, Pato Donald, Mickey e 
Pateta são símbolos da Disney.

E os animados se foram

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

sencial da usucapião: a posse com “animus domini”, ou seja, a 
intenção de agir como verdadeiro dono do bem.

A jurisprudência brasileira tem entendido que a ocupação de 
imóvel com autorização familiar, especialmente quando vincu-
lada ao relacionamento conjugal, normalmente não gera direito 
à usucapião de forma automática. O tempo de permanência no 
local, por si só, não é suficiente. É necessário demonstrar que a 
posse deixou de ser tolerada e passou a ser exercida de maneira 
independente, exclusiva e com comportamento típico de proprie-
tário.

Por outro lado, existem situações específicas em que a usu-
capião pode ser reconhecida. Isso pode ocorrer, por exemplo, 
quando há prova de que o ocupante realizou a construção com 
recursos próprios, assumiu integralmente as despesas do imóvel, 
exerceu a posse por longo período sem oposição do proprietário 
e demonstrou de forma inequívoca a intenção de ser dono do 
bem.

Importante destacar que a análise é sempre individualizada. 
Documentos, testemunhas, comprovantes de pagamento de im-
postos, contas e investimentos realizados no imóvel podem ser 
determinantes para o reconhecimento do direito. Também é pos-
sível que o ocupante tenha direito à indenização pelas benfeito-
rias realizadas, ainda que a usucapião não seja reconhecida.

Diante disso, quem construiu no terreno do sogro ou de outro 
familiar e reside no local há anos não possui automaticamente o 
direito à propriedade apenas pelo decurso do tempo. O reconhe-
cimento da usucapião dependerá da comprovação dos requisitos 
legais e das circunstâncias específicas de cada caso.

A menina que ainda mora em mim
Por: Fabiana Margonato

Fevereiro é o mês do aniver-
sário da minha mãe. Todo ano, 
umas duas semanas antes, co-
meço a pensar no presente que 
vou comprar. Ela é uma pessoa 
fácil de agradar, mas, mesmo 
assim, sempre fico da dúvida 
querendo acertar. O dia do nas-
cimento dela, na certidão, é o 
dia 28. Mas, há rumores de que 
o dia em que nasceu mesmo 
foi o dia 29, e que foi registra-
da como se tivesse nascido um 
dia antes para não complicar 
a contagem dos anos. Quando 
criança, por conta dos anos bis-
sextos, eu gostava de dizer que 
logo alcançaria a sua idade. Afi-
nal, quem nasceu no dia 29 de 
fevereiro só faz aniversário de 
verdade a cada quatro anos. 

Deixando o dia de lado e 
voltando ao presente, depois de 
pensar bastante, esse ano resol-
vi, ao invés de comprar alguma 
coisa, escrever sobre ela. Dessa 
vez, resolvi dar um presente 
bem genuíno. Minhas palavras 
são uma tentativa de colocar 
em um potinho e embrulhar 
tudo o que sinto e muitas ve-
zes não consigo dizer. Nunca 
escrevi sobre minha mãe. E a 
primeira vez sempre me deixa-
do nervosa. 

Então vou começar do co-
meço. Quando nasci, ela tinha 
25 - o que, nos tempos atuais, 
seria uma menina para a ma-
ternidade. Naquela época, era 
uma idade considerada madu-
ra para tamanha responsabili-
dade. 

Eu, enquanto criança, fui 
dócil e amável, mas, na adoles-
cência, não tão dócil e amável 
como poderia ter sido. Ela, 
com seu temperamento fleu-
mático, deve ter penado um 
bom tanto pra criar uma filha 
altamente sanguínea com uma 
pitada colérica, como essa que 
aqui escreve. Na minha infân-
cia, sem jamais imaginar essas 
coisas de temperamento, às ve-
zes me perguntava o porquê de 

Fabiana Margonato é mestre 
em Estudos Linguísticos pela 
UEM, cronista, professora de 

redação, esposa e mãe de três. 
Instagram: fabiana_margonato

minha mãe não ser aquela pes-
soa empolgada, falante, como 
algumas outras pessoas que eu 
conhecia. 

E eu gostava de ser solta e 
de me divertir lendo e desco-
brindo lugares e pessoas novas 
por onde passava. Me lembro 
que fazia isso desde os meus 
seis ou sete anos. Minha irmã 
e as outras meninas da nossa 
idade gostavam de brincar de 
bonecas e de trocar papéis de 
carta. Eu, fugindo disso, gosta-
va de me esconder na despensa 
de casa para ler, ir à biblioteca 
pesquisar em livros e sair para 
conhecer o mundo e novas pes-
soas. Essa era a minha diversão. 

Difícil para ela ter uma fi-
lha não convencional e cheia 
de energia. Muitas vezes não 
nos entendíamos por conta dos 
diferentes temperamentos e 
modos de pensar sobre a vida. 
Mas o que eu não percebia e 
que apenas hoje percebo é a sua 
presença constante zelando por 
mim. Às vezes, eu não a inter-
pretava bem e não conseguia 
entender suas motivações. Só 
hoje, assim como ela, mãe de 
três, percebo que, mesmo de 
modos inesperados, era o seu 
jeito de cuidar de mim. 

Um exemplo disso foi na se-
mana que antecedeu o meu ca-
samento. Ela, entre uma coisa e 
outra, parou por um instante e 
me disse:

- Tem certeza de que é isso 
mesmo?

- Como? Não sei se estou 
compreendendo. – Foi a minha 
resposta para o momento e, até 
hoje, não respondi ao que ela 
me perguntava.

	 Não entendi na hora o 
que minha mãe quis me dizer 
com aquela pergunta. Naqueles 
dias eu, preocupada com o ves-
tido de noiva, a festa e todos os 
outros detalhes do grande dia, 
pensei em como ela poderia me 
fazer uma pergunta dessas em 
um momento desses. Mas hoje 
eu entendo que, nesse momen-
to, ela fez uma coisa que so-

mente uma mãe tem a coragem 
e o dever de fazer: dizer o que 
não é gostoso e nem fácil de ou-
vir, mas que precisa de fato ser 
dito. E eu a agradeço por isso.

A fala de minha mãe é um 
excelente exemplo do exercício 
do direito – e do dever – que 
toda mãe tem de dizer as coisas 
necessárias – agradáveis ou não 
–independentemente do mo-
mento. Passados vários anos, 
me lembro desse dia como 
uma das numerosas vezes em 
que ela fez o que precisava para 
fazer o certo. Afinal, nas vés-
peras do meu casamento, estar 
consciente do que eu realmente 
queria era infinitamente mais 
importante do que o vestido, a 
festa, os convidados e todos os 
outros detalhes. E essa é uma 
aptidão exclusiva das mães, que 
hoje eu entendo. Enxergar as 
coisas muito antes que os filhos 
possam perceber. E ela era mes-
tra em fazer isso. 

	  Hoje em dia, anos de-
pois, olho para meus filhos e 
me vejo a criança que um dia 
fui. Volto à infância e revivo 
em pensamentos que brotam 
de algumas das memórias mais 
vivas que me devolvem àquela 
época. E esses pensamentos e 
sentimentos, quase sempre es-
tão atrelados a ela. Um exemplo 
que lateja em minhas veias até 
hoje são as lembranças do que 
acontecia no colégio em que eu 
e meus irmãos estudávamos. 

Minha mãe era professora 
de Ciências. Ela estava per-
to, mas ao mesmo tempo não 
podíamos nos falar o tempo 
todo. A memória mais recor-
rente que tenho desses anos é 
a de quando, entre as aulas, ou 
indo para a Educação Física, eu 
gostava de andar pelos corre-
dores dos blocos procurando 
por minha mãe. Andava de sala 
em sala tentando escutar a sua 
voz. Eu caminhava bem de-
vagar nos corredores dos blo-
cos e torcia para que as portas 
estivessem fechadas e que eu 
pudesse escutar sua voz sem 

que ela percebesse. Quem sabe 
assim, conseguiria escutar tam-
bém um pouco das batidas do 
seu coração. 

Eu, embora sempre tenha 
sido uma criança autônoma, 
vivendo dentro do meu mundo 
particular, no fundo mesmo, 
procurava por ela até mesmo 
nos momentos em que podia 
sair correndo fazendo as ar-
tes de criança pela escola. São 
memórias que nunca vou es-
quecer, por mais que o tempo 
passe.

Hoje, anos depois de ter se 
aposentado como professora, 
é ela quem me inspira quando 
tento lutar com o meu maior 
medo: morrer antes da hora 
e deixar os meus filhos sem 
mãe. Acho que esse é o maior 
medo que toda mãe tem. Mas, 
quando o coração aperta pelas 
adversidades da vida, vou até 
a casa dela e apenas a observo. 
Por um momento, volto a ser 
aquela menininha procurando 
pela mãe sala a sala no grande 
colégio. E, quando encontro, 
olho para ela e vejo uma mu-
lher forte, que superou muitas 
dificuldades na vida. 

Esse é o meu maior incen-
tivo para seguir em frente com 
coragem. Seu exemplo me 
possibilita encarar os desafios, 
acreditando que, de um jeito 
ou de outro, as coisas ficarão 
bem. Sua vida e sua história são 
o que me deixa segura. 

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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NoroCast recebe professora Alessandra Macon e aborda 
estratégias de estudo para ENEM, vestibulares e concursos

Episódio desta terça-feira (07) traz orientações práticas sobre organização dos estudos, hábitos de leitura e técnicas 
para melhorar o desempenho acadêmico com mais eficiência e menos desgaste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(07), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroes-
te, transmitido pelo canal 
oficial no YouTube. O pro-
grama é apresentado pelos 
diretores do Jornal Noroes-
te, Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, e nesta 
edição recebe a professora de 
Língua Portuguesa Alessan-
dra Macon.

Com mais de 10 anos de 
experiência na preparação de 
estudantes para vestibulares 
e concursos públicos, Ales-
sandra é mestre em Descri-
ção Linguística pela Univer-
sidade Estadual de Maringá 
e tem trajetória marcada 
pelo estudo dos processos 
de aprendizagem e pelo de-
senvolvimento de métodos 
que tornam o estudo mais 
eficiente, especialmente para 
quem precisa manter uma 
rotina autônoma em casa.

Durante o episódio, a 

A professora Alessandra Macon participa do NoroCast desta terça-feira (07), compartilhando 
orientações sobre hábitos de leitura, organização da rotina de estudos e estratégias eficazes 
para ENEM, vestibulares e concursos públicos. Durante o episódio, também foram abordados 
temas como foco, disciplina, memorização, revisão de conteúdos e os desafios de estudar de 

forma autônoma em casa

convidada compartilha 
orientações práticas sobre 
como organizar os estudos 
para o ENEM, vestibulares 
e concursos, destacando a 

importância da disciplina, 
constância, planejamento 
e foco. Alessandra também 
apresenta estratégias que 
ajudam a otimizar o tempo e 

reduzir o desgaste, transfor-
mando o esforço em resulta-
dos mais concretos.

A conversa percorre te-
mas relevantes para estu-

dantes e concurseiros, como 
o incentivo à leitura desde 
a infância, os impactos do 
uso excessivo de telas e re-
des sociais na atenção, além 
da importância de manter o 
hábito de leitura ao longo da 
vida. Também são discutidos 
pontos fundamentais para 
quem estuda sozinho, como 
a organização da rotina, os 
principais erros cometidos, 
técnicas de memorização, 
revisão de conteúdos e for-
mas de combater a procras-
tinação.

Outro destaque do episó-
dio são as orientações sobre 
o uso estratégico de ferra-
mentas como resumos, ma-
pas mentais e fichamentos, 
além de dicas para manter o 
foco mesmo diante das dis-
trações do dia a dia. Ao final, 
a professora deixa conselhos 
importantes para quem está 
iniciando a jornada de estu-
dos de forma independente.

O episódio é voltado a 
todos que desejam melhorar 
o desempenho acadêmico e 
aprender a estudar de ma-

neira mais inteligente e pro-
dutiva.

O NoroCast conta com 
o apoio da Recanto Pet, que 
oferece uma ampla linha de 
produtos e serviços para ani-
mais de estimação, incluindo 
medicamentos, banho e tosa 
com busca e entrega, clíni-
ca veterinária com plantão, 
consultas domiciliares, além 
de rações, petiscos e descon-
tos especiais. A loja está lo-
calizada na Avenida Rocha 
Pombo, 1266, no Centro de 
Nova Esperança.

O podcast também tem 
o oferecimento do SINP – 
Sistema Integrado Nacional 
de Preços, empresa que atua 
oferecendo soluções para a 
formalização de compras pú-
blicas, com foco na transpa-
rência, adequação de preços 
ao mercado e suporte legal 
aos processos de contrata-
ção.

O episódio já está dispo-
nível no canal do Jornal No-
roeste no YouTube e pode ser 
acompanhado gratuitamente 
pelo público.

Criminosos exploram o sistema free flow com sites falsos e 
mensagens de ameaça para aplicar golpes em motoristas
Cobranças fraudulentas por e-mail, SMS e aplicativos induzem condutores a pagamentos indevidos, enquanto 

autoridades e concessionárias reforçam alertas sobre a necessidade de usar apenas canais oficiais.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A modernização do siste-
ma de cobrança de pedágios, 
com a implantação do mo-
delo free flow — que elimina 
praças físicas e permite a pas-
sagem direta dos veículos — 
tem sido acompanhada por 
um crescimento preocupante 
de golpes virtuais contra mo-
toristas. Estelionatários estão 
utilizando a novidade como 
pretexto para aplicar fraudes, 
gerando cobranças indevidas 
e induzindo vítimas a realizar 
pagamentos inexistentes.

O golpe geralmente ocorre 
por meio de e-mails, mensa-
gens de WhatsApp, SMS ou 
até mesmo por sites falsos que 
simulam plataformas oficiais 
de concessionárias. Nessas 
abordagens, os criminosos 
costumam adotar um tom 
de urgência, alertando sobre 
supostas pendências de pedá-
gio e ameaçando com multas, 
pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) e até 
restrições no veículo caso o 
pagamento não seja realizado 
rapidamente.

Concessionárias de rodo-
vias, especialmente no Pa-
raná, já emitiram alertas aos 
usuários, reforçando que não 
enviam notificações de co-
brança por esses meios. No 
sistema eletrônico, a leitura 
da placa — feita por câme-
ras com tecnologia OCR — 
registra automaticamente a 
passagem do veículo. Moto-
ristas que não utilizam TAG 
ou aplicativos devem acessar 
diretamente os canais oficiais 
da concessionária responsá-
vel e regularizar o pagamento 
em até 30 dias. Após esse pra-
zo, a infração é considerada 
grave, com multa superior a 
R$ 190 e acréscimo de cinco 
pontos na CNH.

Pórtico instalado em Presidente Castelo Branco ainda não iniciou a cobrança de pedágio no 
sistema free flow. O trecho, sob responsabilidade da concessionária EPR, aguarda o início 

da operação, enquanto motoristas são orientados a redobrar a atenção diante de golpes que 
utilizam a nova modalidade de cobrança como isca

A prática criminosa não 
se limita ao Paraná. Esta-
dos como Minas Gerais, São 
Paulo e Rio de Janeiro, que 
também adotaram o sistema, 
registram casos semelhantes. 
Segundo a empresa de segu-
rança digital Kaspersky, já 
existem mais de 50 sites fal-
sos voltados exclusivamente 
à cobrança fraudulenta de 
pedágios eletrônicos, lesan-
do centenas de consumidores 
em todo o país.

Como o golpe funciona
O esquema segue um pa-

drão já conhecido em outras 
fraudes digitais, como aquelas 
que utilizam o nome de ór-
gãos de trânsito. Ao buscar na 
internet termos como “pagar 
pedágio free flow”, o usuário 
pode ser direcionado a links 
patrocinados que levam a pá-
ginas falsas. Em outros casos, 
o contato parte diretamente 
dos criminosos, com envio 
de mensagens contendo links 
para “regularização imediata”.

Ao acessar esses sites, o 
motorista é induzido a inserir 
dados como placa, modelo do 
veículo e cidade. Em seguida, 
a plataforma gera boletos ou 
chaves Pix para pagamento 
instantâneo. Por já estar ha-
bituado a esse tipo de tran-
sação, o usuário muitas vezes 
não confere os dados do des-
tinatário e acaba transferindo 
o valor para contas utiliza-
das por golpistas, conhecidas 
como “contas laranja”.

O prejuízo costuma ser 
percebido posteriormente, 
quando surgem notificações 
reais ou a ausência de baixa 
do suposto débito. A recupe-
ração do dinheiro é conside-
rada difícil, já que os crimi-
nosos mudam rapidamente 
de domínios e dados cadas-
trais.

Alerta das autoridades
A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres refor-
ça que não existe um sistema 
único nacional para consulta 
de débitos de pedágio free 
flow. Cada rodovia possui 
sua própria concessionária e 
canais oficiais de atendimen-
to. O diretor-geral do órgão, 
Guilherme Theo Sampaio, 
orienta que motoristas uti-
lizem exclusivamente essas 
plataformas para verificar e 
quitar tarifas.

O órgão também alerta 
que não há envio automáti-
co de boletos por correio ou 
mensagens, tampouco pro-
moções, descontos emergen-
ciais ou ameaças imediatas 
de penalidade. A infração por 
evasão de pedágio segue re-
gras fixas previstas no Código 
de Trânsito Brasileiro.

Relato de quem quase 
caiu

Um motorista ouvido pela 

reportagem relatou o susto 
ao receber uma mensagem 
fraudulenta em seu e-mail, 
direcionada à caixa de spam. 
Mesmo em uma região onde 
a cobrança ainda não havia 
sido iniciada, o tom alarmista 
da mensagem causou preocu-
pação.

Segundo ele, os crimino-
sos utilizam estratégias de 
medo e coação psicológica, 
mencionando multas, pontos 
na CNH e comunicação ao 
Detran para pressionar a ví-
tima a agir rapidamente, sem 
checar a veracidade das infor-
mações.

Como se proteger
Especialistas em direito 

do consumidor e segurança 
digital recomendam atenção 
redobrada durante a navega-
ção. Verificar se o site possui 
protocolo de segurança “htt-
ps://” e conferir o endereço 

eletrônico são medidas es-
senciais. Além disso, é funda-
mental evitar clicar em links 
recebidos por mensagens ou 
anúncios suspeitos.

Outra orientação impor-
tante é acessar diretamente 
o site oficial da concessioná-
ria responsável pelo trecho 
percorrido. No momento do 
pagamento, deve-se conferir 
cuidadosamente o nome do 
destinatário, especialmente 
em transações via Pix. Caso 
o recebedor seja uma pessoa 
física desconhecida ou em-
presa com nome divergente, a 
recomendação é interromper 
imediatamente a operação.

O que fazer em caso de 
golpe

Se o motorista perceber 
que realizou um pagamen-
to indevido, a orientação é 
entrar em contato imediato 
com o banco para tentar blo-

quear a transação. Também 
é recomendado registrar um 
boletim de ocorrência e co-
municar a concessionária da 
rodovia, além de procurar o 
Procon para formalizar a de-
núncia.

A troca de senhas bancá-
rias e o monitoramento das 
movimentações financeiras 
nos dias seguintes são medi-
das essenciais para evitar no-
vos prejuízos.

Pagamento seguro e pre-
venção

As concessionárias ofere-
cem canais próprios para qui-
tação das tarifas, incluindo 
sites oficiais, totens de autoa-
tendimento e pontos físicos 
credenciados, como postos 
de combustível e restauran-
tes. O uso de TAGs automá-
ticas, além de mais prático, é 
considerado mais seguro por 
reduzir a necessidade de pa-
gamentos manuais.

Com o avanço do sistema 
free flow no país, especialistas 
são unânimes: informação e 
cautela são as principais fer-
ramentas para evitar cair em 
golpes cada vez mais sofisti-
cados e preservar a segurança 
financeira dos motoristas.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Rodeio de Nova Esperança 2026 começa nesta quinta 
(09) e promete três noites de tradição e grandes shows
Evento segue até sábado (11), com entrada solidária, etapa da Liga Nacional de Rodeio, provas tradicionais e shows 

que prometem movimentar o município.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A cidade de Nova Es-
perança já vive o clima de 
festa que toma conta do 
município a partir desta 
quinta-feira, 09 de abril, 
com a abertura do Nova 
Esperança Rodeio 2026. 
Promovido pela Prefeitura 
Municipal, o evento pro-
mete três noites de inten-
sa programação, reunindo 
tradição sertaneja, com-
petições esportivas e en-
tretenimento para toda a 
família, com expectativa de 
atrair grande público não 
apenas da cidade, mas tam-
bém de toda a região.

Com início sempre a 
partir das 19h, o rodeio 

Estrutura do Nova Esperança Rodeio 2026 já começa a ganhar forma às margens da PR-463, 
com montagem da arena coberta, praça de alimentação e demais espaços que irão receber o 
público a partir desta quinta-feira (09), em evento que deve atrair grande participação popular 

da cidade e região

será realizado às margens 
da PR-463, KM 01, em 
arena coberta, oferecendo 

mais conforto ao público. 
A entrada será solidária, 
mediante a doação de 1 

quilo de alimento não pe-
recível.

A abertura, na quinta-

-feira (09), contará com 
show do cantor Panda. Já 
na sexta-feira (10), o públi-
co poderá prestigiar uma 
das duplas mais consagra-
das da música sertaneja, 
Zezé Di Camargo & Lucia-
no. O encerramento, no sá-
bado (11), promete animar 
a arena com apresentações 
de Jiraya Uai e da dupla 
Neto & Guilherme.

Além dos shows, o even-
to integra a etapa da Liga 
Nacional de Rodeio (LNR), 
reunindo competidores em 
provas tradicionais como 
montaria em touros, team 
roping e três tambores. A 
narração ficará por conta 
dos locutores Waltinho dos 
Santos e Adriano Duarte, 
com comentários de Fer-

nando Elias, nomes conhe-
cidos no cenário do rodeio 
nacional.

Pensado para toda a fa-
mília, o Nova Esperança 
Rodeio contará ainda com 
praça de alimentação e par-
que de diversões, amplian-
do as opções de lazer para o 
público de todas as idades.

A realização é da Pre-
feitura Municipal de Nova 
Esperança, com apoio do 
Governo do Estado do Pa-
raná e da Secretaria Esta-
dual de Turismo (SETU), 
reforçando o compromisso 
com a valorização da cultu-
ra regional e o fomento ao 
turismo local.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone (44) 3252-4125.

Foto: Alex Fernandes França

Nova Esperança promove 
seletiva para equipe 

masculina de vôlei
Avaliação será realizada por meio de vídeo e busca 

atletas nascidos em 2008 e 2009

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A equipe masculina de 
voleibol de Nova Esperança 
está com inscrições abertas 
para um processo seletivo 
que visa reforçar o elen-
co com novos jogadores. A 
iniciativa é voltada a jovens 
nascidos em 2008 e 2009, in-
teressados em participar de 
competições e desenvolver 

Nova Esperança abre processo seletivo para novos atletas do voleibol masculino, com 
inscrições por meio de envio de vídeo até o dia 15 de maio

desempenho esportivo na 
modalidade.

As oportunidades são 
destinadas às posições de 
ponteiro, central e oposto, 
consideradas fundamentais 
na estrutura tática da equipe. 
Para participar, os candida-
tos devem enviar um vídeo 
demonstrando suas habili-
dades em quadra, material 
que será analisado pela co-
missão técnica responsável 

pela seleção.
Além do vídeo, os interes-

sados precisam encaminhar 
dados pessoais, incluindo 
nome completo, data de 
nascimento, altura, cidade e 
estado, além de informar se 
possuem vínculo federativo. 
O envio deve ser feito até o 
dia 15 de maio, pelo e-mail 
masvolei@hotmail.com.

A previsão é de que os 
treinamentos tenham início 

no dia 1º de junho, dando 
sequência ao planejamento 

da equipe para a temporada. 
Outras informações podem 

ser obtidas pelo WhatsApp 
(44) 99773-2842.

Reprodução

A vida cristã após 
a Páscoa

Neste domingo (05) muitas pessoas no mundo todo cele-
braram a Páscoa. Porém, para uma grande parcela de cele-
brantes, a Páscoa se restringe apenas a um dia, sendo a vida 
posterior desconectada da comemoração. A verdade, porém, 
é que a Páscoa não é apenas uma celebração pontual e iso-
lada; ela é o germe, o semen, a raiz e a origem de toda vida 
cristã. Por isso, faço a pergunta: como deve ser uma vida fun-
damentada na Páscoa? Ou, como a vida deve ser vivida após 
a Páscoa? Para respondermos a essas perguntas, abra sua Bí-
blia comigo em 1 Coríntios 5, nos versos de 6 a 8. Diz assim 
a Palavra de Deus: 

“6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de 
fermento leveda a massa toda? 7 Lançai fora o velho fermento, 
para que sejais nova massa, como sois, de fato, sem fermento. 
Pois também Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado.  8 Por 
isso, celebremos a festa não com o velho fermento, nem com o 
fermento da maldade e da malícia, e sim com os asmos da sin-
ceridade e da verdade.” 

Antes de tudo, vamos ao contexto. A igreja de Corinto 
passava por uma situação grave. Havia entre eles um caso 
de imoralidade tão escandaloso que nem mesmo entre os 
gentios (não cristãos) era comum: um homem – que era 
membro, e se dizia irmão (v. 11) – que se relacionava com 
a mulher de seu próprio pai. O problema, porém, não era 
apenas o pecado individual, mas a postura da própria igreja, 
especialmente a liderança. Em vez de tristeza pelo pecado, 
disciplina e zelo pela santidade, havia soberba (v.2). Mas em 
que sentido? No sentido de que eles estavam fazendo pouco 
caso do pecado, pois eles não chegaram a lamentar, e nem 

disciplinar aquele membro (v. 2). 
É nesse cenário de soberba eclesiástica que o apóstolo Pau-

lo declara no v.6: “Não é boa a vossa jactância”. A igreja esta-
va negligenciando a seriedade do pecado, e isso era sinal de 
jactância, de orgulho. Para expor o perigo dessa atitude, Pau-
lo recorre à imagem do fermento: “Não sabeis que um pouco 
de fermento leveda a massa toda?” (v.6). Ou seja, vocês ig-
noram que um pecado tolerado nunca permanece isolado? 
Ignoram que o pecado, não tratado, se espalha, contamina 
e, com o tempo, se normaliza dentro da comunidade cristã? 
(Cf. Hb 12.15).

Por isso, Paulo ordena: “Lançai fora o velho fermento, para 
que sejais nova massa” (v.7). Paulo ordena uma ação propor-
cionalmente séria à gravidade do pecado praticado. Trata-
-se de uma ação concreta de disciplina eclesiástica. Aquele 
membro faltoso – que estava se comportando como “velho 
fermento”, deveria ser afastado da comunhão, mas não como 
expressão de dureza, e sim como meio de correção e chama-
do ao arrependimento da igreja como um todo (Cf. 1 Cor 
12.26). A igreja simplesmente não poderia continuar se re-
cusando a tratar aquele pecado, se quisesse manter ou res-
taurar sua própria pureza e vitalidade espiritual. 

Entretanto, quero chamar sua atenção hoje para como 
Paulo fundamenta essa exortação. A base da exortação de 
Paulo para a busca de santidade eclesiástica é a Páscoa: “Pois 
também Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado” (v.7). O 
apóstolo remete à Páscoa do Antigo Testamento (Cf. Êx 11 
e 12), quando o povo de Israel foi liberto do Egito mediante 
o sacrifício de um cordeiro sem defeito. O sangue aplicado 
nas portas livrava do juízo, e a refeição pascal posterior ao 
sacrifício deveria ser acompanhada de pão sem fermento, 
símbolo de pureza e separação. Tudo aquilo apontava para 
Cristo (Cl 2.17) que é o verdadeiro Cordeiro, perfeito e sem 
pecado, sacrificado por nós e que nos nos livra do juízo de 
Deus e da escravidão do pecado. 

E assim como, na antiga Páscoa, a ausência de fermento na 
alimentação sucedia o sacrifício do cordeiro, também agora 
a vida de santidade sucede a obra redentora de Cristo. Em 
outras palavras, sejam santos, purifiquem-se, exerçam a dis-
ciplina, pois Cristo já foi sacrificado para a nossa liberdade 
do pecado. Não há como celebrar a Páscoa e manter-se cativo 
do pecado.

Dessa forma, Paulo conclui: “[...] celebremos a festa” (v.8). 
Afinal, a vida cristã é, em essência, uma celebração, uma ce-
lebração da redenção. A igreja é chamada a viver em alegria 

e em comunhão. Contudo, essa celebração não pode ser car-
nal, baseada em atos do velho homem. A celebração, segun-
do Paulo, não pode ser “[...] com o velho fermento, nem com 
o fermento da maldade e da malícia” (v.8).

Afinal, celebrar a graça que nos advém pelo sacrifício de 
Cristo enquanto se vive deliberadamente no pecado é uma 
contradição. É profanar o sacrifício de Cristo, é transformar 
a liberdade em ocasião para a carne. A verdadeira celebração 
pascal exige uma vida de santidade que reflete e comunica a 
liberdade que recebemos em Cristo.

Por fim, Paulo apresenta o modo correto de celebrar: “com 
os asmos da sinceridade e da verdade” (v.8). A vida daqueles 
que creem no sacrifício de Cristo não é perfeita, mas deve 
ser marcada pela sinceridade, que é um coração íntegro, sem 
hipocrisia, bem como pela verdade, que é uma vida real, sem 
duplicidade, sem pecados ocultos mantidos deliberadamen-
te.

Assim, para Paulo, a vida de santidade da igreja de Cristo 
é fruto da Páscoa ou sacrifício substitutivo do Senhor Jesus 
Cristo, e essa vida é uma celebração da liberdade, liberdade 
em e para a santidade e no arrependimento contínuo. 

Queridos leitores, se Cristo – nosso Cordeiro pascal – foi 
imolado por nós, então que nossa vida daqui para a eter-
nidade como igreja, seja uma expressão visível dessa obra, 
uma celebração santa, marcada pela pureza, pela sinceridade 
e pela verdade, ao mesmo tempo que lançamos de nós todo 
fermento do pecado que contamina o corpo!

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana do 
Brasil, em Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e seminarista 

do Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de Curitiba. Professor de 
Ciências Humanas, Filosofia e Ciência da Religião. Marido de Renata 

Minelli e pai de Edith e Teófilo.
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O maior programa 
habitacional 
 do Brasil mora
 no Paraná
Pode sonhar alto

Programa Casa Fácil: 
mais de 134 mil  
famílias beneficiadas
• R$ 1,78 bilhão investidos 

pelo estado em habitação

Com visão, trabalho e planejamento,  
 o Paraná voa mais alto na habitação. 
 De jovens famílias realizando  
o sonho da casa própria a idosos que 
conquistaram dignidade e qualidade 
de vida nos Condomínios do Idoso. 

Saiba mais em pr.gov.br


